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      O Guia Essencial de uma Dama para a Arte da Sedução de Claire é uma série de romance regencial. Em cada história, um casamento em apuros é resgatado por uma consulta ao incomparável volume de conselhos amorosos da Senhorita Esmeralda Ballantyne. Ao longo da série, Esmeralda baterá cabeça (e muito mais) com o resoluto Duque de Haynesdale, que está determinado a impedir suas ações, não importa o preço. Estes livros se passam no mesmo mundo fictício de As Noivas de North Barrows.
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            A Aposta da Viúva

          

          O Guia Essencial de uma Dama para a Arte da Sedução #3

        

      

    

    
      Ela se casou uma vez por dever, mas só voltará a fazê-lo por amor…

      Desde que se lembra, o coração de Eliza North pertence a Nicholas Emerson, um amigo de seu irmão mais velho. Contudo, Nicholas sempre foi indiferente à Eliza, e quando ele comprou uma comissão e partiu para a guerra, ela escolheu um casamento sensato. Viúva e de volta à casa do irmão, ela reencontra o Capitão Emerson e percebe que seus sentimentos não mudaram. Ela aceita o pedido dele para ser a dama de companhia da irmã mais nova dele, Helena, esperando que assim conquiste a atenção dele, com a ajuda da misteriosa Sra. Oliver e seu guia para a sedução.

      Nicholas Emerson jamais poderia aspirar se casar com a filha de um duque, em especial uma tão pragmática como Eliza sempre foi. O fato de ela ter se casado por algo tão caprichoso como o amor faz com que ele se pergunte o quão bem ele conhecia Eliza. Ela ainda é a única mulher que chama sua atenção, mas ele sabe que os ferimentos de guerra impossibilitam um casamento. Ainda assim, ele não resiste à chance de pedir a ajuda de Eliza para a segunda Temporada de Helena, e a chance de ter a companhia dela.

      Nenhum dos dois antecipa o comportamento selvagem de Helena ou a aliança necessária para defender a reputação da moça. Confiante nos conselhos do manuscrito da Sra. Oliver, acerca das artes da sedução, Eliza coloca os conselhos em uso, para espanto de Nicholas. Como ele pode recusar a mulher que ama, mesmo sabendo que nunca poderá garantir a felicidade dela? Preso entre a honra e o amor, Nicholas precisa aceitar seu legado de guerra e, assim, tentar construir um futuro. Seria Eliza a mulher capaz de curar suas feridas?
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        Londres, Inglaterra – 5 de março de 1817

      

      

      

      Nesta tarde de quarta-feira em particular, o Empório Brisbane estava mais abarrotado do que de costume. Catherine Bettencourt, a Baronesa Trevelaine, filha de um dos sócios da Carruthers & Carruthers, Editora e Livraria, apreciou a azáfama ao se dirigir para o balcão dos fundos. Os negócios ferviam, talvez porque as senhoras precisassem dessa atividade, fazer compras para elas mesmas, talvez porque muitas voltariam logo para suas propriedades rurais e ansiavam por diversão. De qualquer forma, Catherine sabia que a proprietária, Sophia de Roye, devia estar satisfeita com o afluxo de clientes.

      Ela viu a Senhora de Roye atrás do balcão, sua figura alta distinta mesmo à distância. Para alívio de Catherine, Eurydice Montgomery, Condessa de Rockmorton, estava conversando com a Senhora de Roye. Catherine não precisaria esperar por Eurydice, um detalhe muito tranquilizador, pois precisava cumprir muitas tarefas neste dia. Ela sorriu quando ouviu Eurydice fazer uma brincadeira, e a Senhora de Roye rir. Sophia foi tutora de Eurydice, e as duas ainda eram próximas.

      O Empório Brisbane era um destino popular para senhoras com gosto por tecidos finos. A seleção de sedas era inigualável, e a vasta gama de fitas e enfeites de gorro disponíveis na seção de armarinho significava que mesmo uma senhora com o mais modesto dos orçamentos poderia encontrar um item de qualidade para adquirir. No outono anterior, a grande loja foi dividida em ambientes menores, como uma feira, e ficou claro que os clientes abraçaram a transformação. Um corredor central simulava um corredor, com passagens para os vários departamentos de ambos os lados, os itens expostos com primazia. Perto da entrada, à esquerda, ficavam as sedas, e à direita, a chapelaria. Em seguida, havia os leques e meias à esquerda e o armarinho à direita, colado à chapelaria, por ser conveniente. Contra a parede dos fundos havia um expositor de joias, um espaço alugado a um ourives e uma perfumaria. No meio da parede dos fundos, a Senhora de Roye reinava, organizando entregas, pedidos e presentes. Catherine sabia que o marido daquela senhora, Lucien de Roye, administrava os livros e assegurava que os pagamentos fossem recolhidos. Neste dia, Catherine não teve dúvidas de que a loja de chá ao lado também estava ocupada.

      Mesmo sendo casada com Rhys, uma baronesa agora, Catherine seria sempre a filha de um homem que fez seu caminho através do comércio, portanto, uma loja movimentada sempre a faria sorrir.

      A Sra. de Roye assentiu, e a condessa virou-se para cumprimentar Catherine com seu entusiasmo característico.

      — A Sra. de Roye providenciou para que tivéssemos uma sala privada para ver as sedas. — Eurydice disse, piscando de forma bastante ampla. — Sei que prefere ser discreta em relação às suas opiniões.

      Era uma desculpa, e Catherine sabia disso. Na verdade, as duas se reuniriam para discutir o futuro da coleção de conselhos íntimos que beneficiaram ambas. Elas precisavam de privacidade não apenas para garantir que os planos permanecessem secretos, mas para que ninguém percebesse que se encontrariam (e conspirariam) com a notória cortesã, a Senhorita Esmeralda Ballantyne.

      — Irene mostrará o caminho. — a Sra. de Roye disse, gesticulando para uma moça ao seu lado.

      Nesse instante, um suspiro coletivo ecoou pelos clientes. Como todos, Catherine virou-se para olhar.

      A Senhorita Esmeralda Ballantyne havia entrado no estabelecimento. Ela usava um vestido marcante de seda listrada em verde menta e detalhes em preto. Gotículas de chuva brilhavam como diamantes nos ombros do casaco verde-profundo. O chapéu dela era agraciado com nada menos que três plumas de avestruz, os cabelos escuros estavam penteados com elegância, e ela usava uma magnífica gargantilha de pérolas que cobria seu pescoço por inteiro de tantos fios.

      No entanto, era a mera presença dela que provocava tamanha reação.

      A reputação da mulher de fato a precedia.

      A Senhorita Ballantyne examinou a loja e seus ocupantes com um pequeno sorriso e, em seguida, caminhou em direção ao balcão de perfumes. Os clientes se separaram diante dela como o Mar Vermelho, mais de uma senhora trocava sussurros por trás da mão com suas acompanhantes. Se estavam escandalizadas, a Senhorita Ballantyne só se divertia.

      — Minha nossa. — Catherine disse, porque acreditava precisar dizer algo que soasse como choque.

      — Devemos ir agora mesmo para a sala privada. — Eurydice sussurrou, como se não quisesse encontrar a Senhorita Ballantyne. Irene logo as levou para longe, e Catherine olhou para trás, para ver a Senhorita Ballantyne examinando os produtos.

      — Eu não cheiraria a loja inteira. — ela disse naquele seu tom doce, famoso em toda a Inglaterra por seu fascínio sedutor. — Entretanto, devo sentir todos os aromas. Preciso de um perfume específico, se me entendem, para tentar um cavalheiro muito perspicaz.

      Em seguida, ela sorriu e a funcionária, como Catherine poderia ter antecipado, foi incapaz de fazer outra coisa além de garantir a satisfação da Senhorita Ballantyne.

      A porta da câmara privada foi fechada após a passagem de Catherine e Eurydice, a mesa empilhada com sedas listradas de tons berrantes que nenhuma das duas pretendia comprar, e as duas amigas observaram-se, enquanto ouviam os passos que se aproximavam. Catherine sorriu ao som da voz da Senhorita Ballantyne se aproximando. Eurydice sorriu quando percebeu atividade na sala ao lado. Aquela porta foi fechada de maneira audível, então a própria Esmeralda abriu a porta adjacente entre as duas salas.

      — Precisamos agir com pressa. — ela disse, entrando na sala das sedas, a voz baixa. — Fico feliz com o plano de publicar o livro para a educação de outras senhoras. Na verdade, era a minha esperança o tempo todo.

      — Ainda preciso apresentar um argumento convincente para meu pai e meu tio. — Catherine disse. — Receio que não sejam convencidos a publicar esse guia sem esforço.

      Eurydice fez um som de desdém, mas Esmeralda continuou a estudar Catherine

      — É preciso ter endosso. — ela disse e indicou um dos frascos de perfume que apresentaram a ela, um que Catherine leu ser um dos favoritos de uma princesa herdeira europeia.

      Ela assentiu em compreensão.

      — No entanto, como?

      — Quem é a questão maior. — Esmeralda disse. — Não apresento as referências adequadas, mas vocês duas devem conhecer mais esposas insatisfeitas.

      Eurydice e Catherine trocaram olhares.

      — Nenhuma que dessem seus nomes para tal endosso, mesmo que impressionadas. — Eurydice disse.

      — Talvez propaganda? — Catherine sugeriu, duvidosa do sucesso.

      Esmeralda riu.

      — Eis uma ideia. Deixe as referências para mim. — ela levantou um dedo. — Quanto ao livro em si, pretendo acrescentar alguns capítulos.

      — Ó! Detalhes. — Eurydice disse com entusiasmo

      — Não tenho certeza de que haja necessidade. — Catherine respondeu.

      Os famosos olhos verdes da cortesã brilharam.

      — De que outro jeito você saberia que seu querido Rhys não estava dizendo toda a verdade, se não devido aos detalhes?

      — Contudo, essa referência era um volume médico.

      — Onde mais as mulheres descobrirão a verdade? — Esmeralda exigiu, parecendo dar uma bronca. — É imperativo que incluamos todas as informações que essas mulheres desejam e exigem. A questão é que as mulheres devem ser informadas dessas questões de intimidade. Essa é a razão para quererem o livro. Essa é a razão para ser vendável.

      Catherine franziu a testa, sabendo que o pai era conservador.

      — Não posso garantir que será publicado nesse caso.

      — Aí está a injustiça deste mundo. — Esmeralda disse. Ela puxou um pequeno volume da bolsa. Catherine ficou surpresa por se tratar de uma cópia encadernada de Childe Harold, um livro que ela não via muito potencial em ajudar no argumento da cortesã. — Olhe isso. — ela desafiou, entregando o livro à Catherine com um ar imperioso.

      Havia pouco a ser feito a não ser abri-lo como pedido.

      Todavia, ela não encontrou o poema de Lorde Byron entre as capas do livro. Havia um volume diferente costurado de forma grosseira à capa dura, um livro muito menor e impresso em papel inferior. Pareceu vergonhoso antes mesmo de Catherine ler o título: “A Lista de Damas de Covent Garden por Harris.”.

      — Esta é uma referência disponível para os homens. — a cortesã disse. — Foi publicado entre 1757 e 1795, um volume muito popular, e muito mais explícito, do que eu jamais seria. Minhas descrições seriam poéticas e de bom gosto.

      Eurydice, entretanto, havia tirado o livro das mãos de Catherine.

      — Inclui nomes e endereços! — ela sussurrou, deixando claro estar tão escandalizada quanto fascinada. Ela mudou o tom para ler em voz alta: “Ela detém o grande talento de animar seus amigos homens que estão inclinados a cair em sua companhia encantadora.”.

      Catherine sentiu os olhos se arregalarem.

      — Nossa!

      Esmeralda apenas sorriu, lembrando-a de um gato contente.

      Eurydice continuou a leitura:

      — “Ela jamais deseja que um cavalheiro venha uma segunda vez, a menos que ele prove ser um homem de honra na primeira visita; cinco libras e cinco xelins é o regalo que esta senhora espera antes de dar atenção particular.”.

      Ela olhou para cima, o espanto claro.

      — É um guia de cortesãs. — Catherine palpitou baixinho.

      — Com preços. — Eurydice acrescentou.

      — Com detalhes. — Esmeralda estendeu a mão e virou as páginas do livro, tocando uma específica com a ponta do dedo.

      Eurydice obedeceu e leu:

      — “Ela é celebrada por desbravar terrenos com uma vara de bétula, que ela empunha com destreza para a gratificação incomum de muitos cavalheiros que têm, por ocasião, vontade de despertar a Vênus à espreita em suas veias.”

      — Vara de bétula? — Catherine ecoou.

      — Vejam que tipo de educação pode ser encontrada em tais volumes. — a cortesã estendeu a mão e virou as páginas mais uma vez.

      Eurydice leu com ainda mais entusiasmo:

      — “Ela é a mestra perfeita em todas as suas ações. Podendo proceder com regularidade desde os golpes com daquela língua, as cócegas suaves daquela mão, ao aperto extasiante daquelas coxas; o entremear encantador de pernas; à elaborada sucção dos lábios inferiores e a enxurrada derretida de deleite com que ela sempre permeia a raiz musgosa da árvore da vida e recebe os testemunhos da masculinidade…” — Eurydice caiu em um silêncio de aparente assombro.

      — Minha Nossa Senhora. — Catherine disse, assustada.

      Eurydice abriu um sorriso pecaminoso

      — “Aperto extasiante daquelas coxas.” — ela repetiu e logo ergueu as sobrancelhas.

      Catherine precisou desviar o olhar, pois suas bochechas queimavam.

      — Estamos em desvantagem. — Esmeralda insistiu. — Deveríamos fazer alguns acréscimos ao nosso texto, antes da publicação, para corrigir o equilíbrio. — ela ofereceu um feixe de páginas para Catherine. — Eis minhas atuais sugestões. Leve esse livro também, para mostrar ao seu pai que tais detalhes não são inéditos. — ela sorriu de novo. — Suspeito que ele o conheça, mas pode insistir no contrário com a filha.

      Catherine não fazia ideia de como mostraria o volume para ele. Varas de bétula! Ela se ocupou em embalar tudo em uma bolsa que trouxera na expectativa de novos capítulos de Esmeralda. Estava um tanto pesada agora.

      — Quero ler tudo. — Eurydice disse com certa previsibilidade. — Tanto o outro livro quanto seus acréscimos.

      — Tenho certeza de que sim. — Esmeralda ronronou.

      — Deixe-me falar com meu pai primeiro. — Catherine disse. — Devolverei o livro à Senhorita Ballantyne depois.

      — Então, eu o emprestarei a você. — Esmeralda prometeu para Eurydice em um sussurro. — Pergunte a Sebastian acerca de qualquer coisa que não entenda. Lembro-me que ele era bastante aventureiro.

      — Ora, aquele demônio! — Eurydice não parecia tão chocada quanto soava.

      Na verdade, ela parecia antecipar a discussão com o marido.

      Condessa e cortesã sorriram uma para a outra, então Esmeralda se retirou para o outro cômodo, fechando a porta. Imediatamente, o cheiro de vários perfumes rastejou sob a porta, uma combinação de almíscar e aromas florais que bastou para fazer Catherine piscar.

      — O de jasmim com baunilha. — Esmeralda informou à funcionária, que ao que parece, havia retornado àquela sala. — Será de admirável serventia.

      — Não conseguiria convencer a baronesa a ceder à listra carmesim. — Eurydice disse a Irene, quando ela apareceu. — Embora eu seja a favor dessa seda de dois tons de azul.

      Catherine nem pensava em fazer uma aquisição. Caberia a ela conquistar o favor do pai para essa mudança no projeto, e ela se perguntava qual seria a melhor forma de fazê-lo.

      Varas de Bétula. Será que ela se atreveria a procurar Rhys para descobrir?
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      Damien DeVries, o duque de Haynesdale, esperava na carruagem do lado de fora da casa da Senhorita Esmeralda Ballantyne com certa impaciência. Ele não via a mulher desde que ela o colocou na trilha de Jacques Desjardins, o ladrão de joias que foi deportado e banido da Grã-Bretanha por um ano. Ele sabia ter cumprido seu dever, mas estava inquieto com as implicações dessa escolha. A agitação crescia a cada segundo em que ele e o magistrado, em sua própria carruagem, aguardavam o retorno da Senhorita Ballantyne.

      Contudo, não havia nada que pudesse ser feito. Um criminoso, ou criminosa, precisava pagar por seus crimes. Essa era a lei.

      A perna dele doía como se a velha ferida protestasse contra qualquer ideia de participação na perseguição à Senhorita Ballantyne, uma mulher cuja sagacidade e humor surpreenderam Damien em mais de uma ocasião, uma mulher que o ajudou a prender o verdadeiro ladrão.

      Que, em seguida, a implicara.

      Se ela tentara se livrar de um cúmplice, o esquema não foi muito bem planejado.

      Damien desconfiava que a Senhorita Ballantyne sempre planejava bem.

      Se esta fosse a verdade, então a busca na casa dela não revelaria nada, e tudo terminaria bem. Mesmo essa garantia fez pouco para tranquilizar Damien, e ele esfregou a coxa dolorida enquanto continuava sua espera, impaciente.

      Era fim de tarde quando um coche de aluguel parou em frente à carruagem do magistrado, e a chuva finalmente parava. A Senhorita Ballantyne desceu do veículo, em um vestido verde e preto. Ela parecia uma delícia feminina, para a visão de Damien, e precisava da proteção urgente de um homem como ele.

      Só que foi ele a levar as autoridades à porta dela.

      Ele desceu da própria carruagem, quando ela parou diante do magistrado. Algo cintilou naqueles olhos gloriosos, algo que poderia ser trepidação, mas que desapareceu, antes que Damien pudesse ter certeza. O magistrado explicou a necessidade de revistar a casa, e Damien soube que o ligeiro empalidecer não foi imaginação.

      No entanto, a postura mostrou-se um pouco mais ereta quando ela respondeu.

      — Claro. Vossa Graça, é um prazer inesperado revê-lo. Presumo que esteja envolvido com esta expedição?

      Ele se curvou, sentindo-se como um canalha dos mais terríveis.

      — Decerto pode, Senhorita Ballantyne. Foram as provas que colhi de Jacques Desjardins que trouxeram o magistrado à sua porta.

      Com toda a certeza, ela empalideceu ante tal comentário, mas não se encolheu.

      — Entendo. Talvez queira uma xícara de chá enquanto a investigação é feita. Preciso muito de uma. — Ela não esperou pela resposta dele, mas seguiu até a porta, que foi aberta pelo mordomo idoso de que Damien se lembrava. O homem escondia bem sua incerteza, mas não de todo, mas a eficiência era a de sempre.

      O magistrado e seus homens entraram na casa com propósito.

      Assim que a Senhorita Ballantyne largou as luvas e a jaqueta, prosseguindo para a sala da frente, o mordomo apareceu com uma bandeja de chá. Damien sentiu o cheiro de scones frescos, e o estômago respondeu com entusiasmo. Ele viu que a mão da Senhorita Ballantyne tremer de leve enquanto lhe oferecia a xícara de chá.

      — Parece angustiada, Senhorita Ballantyne. — Damien ousou dizer.

      Ela lançou um olhar para ele, que ele poderia ter chamado de venenoso se tivesse durado mais do que um batimento cardíaco. Na realidade, ele se perguntou se havia imaginado, pois desapareceu em um piscar de olhos.

      — Acreditava que eu acolheria a chegada de um magistrado para revistar minha casa?

      — Talvez sinta angústia como resultado da culpa.

      O olhar que ela lançou foi arrebatador em ferocidade.

      — Temo apenas que minha vida seja roubada por uma mentira. — ela disse, as palavras permeadas de vigor. — E pior, uma que eu deveria ter antecipado.

      Damien ficou surpreso com o vigor da afirmação. Naquele segundo, não havia mais nenhuma dúvida da inocência dela, mas era demasiado tarde para tal constatação.

      O magistrado estava à porta, um colar de rubis em formato de bagas na mão.

      — Preciso pedir que me acompanhe, Senhorita Ballantyne. — ele disse.

      Ela olhou para as gemas e inspirou fundo. Damien teve a certeza de a ouvir sussurrar um xingamento em um tom tão mundano que o fez piscar. Em seguida, ela se levantou e acenou para o mordomo trazer o casaco.

      — Claro. — ela disse, saindo da sala e da casa sem olhar para trás.

      Damien largou o chá, convencido até os ossos de ter errado ao trazer a lei à porta dela.

      De um jeito ou de outro, ele consertaria essa situação. A própria honra não exigia menos.
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      No final, Catherine não teve oportunidade de apresentar o argumento ao pai, pelo menos, não com o livro. Ela voltou para a Carruthers & Carruthers apenas para falar com ele, mas encontrou a loja tão inundada de clientes quanto o Empório Brisbane. Sua irmã mais nova, Patricia, parecia bem sobrecarregada, a ponto de a caçula das três irmãs, Prudence, ter vindo ajudá-la atrás do balcão. As duas eram esguias e louras como Catherine, e ambas adoravam livros tanto quanto a irmã mais velha. Patricia, contente por permanecer solteira mesmo após ter completado vinte e um anos, tendia a dar ares de sabedoria. A brincadeira interna da família era de que Prudence não era sábia. A irmã mais nova estava com dezoito anos e migrava de um fascínio a outro com uma velocidade vertiginosa. Como Catherine também ajudou na loja por vários anos, antes do casamento, ela também ocupou um lugar atrás do grande balcão circular.

      Quando a multidão enfim diminuiu e ficou claro que o pai não estava com humor para uma discussão, Catherine decidiu estar pronta para voltar para casa, para jantar e para ver Rhys. No entanto, ela não conseguia encontrar o livro de Esmeralda. Havia o retirado da bolsa enquanto se aproximava da loja, fortalecendo a própria confiança antes de falar com o pai. Em seguida, colocou a bolsa e o livro, sob o balcão no lado de trás. Agora, apenas a bolsa estava lá.

      — O que aconteceu com o livro? — ela exigiu de Patience.

      — Que livro? — a irmã perguntou, lançando um olhar significativo para as estantes cheias que as cercavam.

      — Havia uma cópia de, bem, Childe Harold na minha bolsa.

      — Foi adicionado ao pedido de Lady Beckham. — Prudence comentou quando passava por elas com uma pilha de livros para recolocar nas prateleiras. — Ela o requisitara, ou assim ela disse, mas não estava na folha de pedidos dela.

      Catherine sentiu-se empalidecer. Lady Beckham era uma grande patrona da loja; contudo, também era uma viúva opinativa e de visões conservadoras. Ela tinha um filho e uma filha bem nova, cuja doçura Catherine não queria ser responsável por espoliar.

      Como se os deuses quisessem debochar dela, Prudence girou e sorriu, ajeitando os óculos ao fazê-lo.

      — Ela disse ser para Amelia.

      Catherine agarrou o balcão.

      — Mas aquele livro era meu!

      Prudence riu.

      — Não pode ser. Nunca gostou dos poemas de Byron. Acabou em sua bolsa em vez de na encomenda. Não tema, consertei tudo.

      — Na verdade, estragou tudo. — Catherine disse, sabendo soar severa. — O livro deve ser recuperado imediatamente.

      — Que diferença faz?— Patricia perguntou. — Temos vários exemplares de Childe Harold em circulação, e um é muito parecido com o outro.

      — Este é diferente. — Catherine insistiu.

      — Porque era seu? — Patricia perguntou entretida. — Pegue outro exemplar, Catherine, e pare de criar caso

      — Aquele livro deve ser recuperado com toda a pressa. — Catherine insistiu, vendo seu retorno à Casa Trevelaine ser adiado.

      — Se insiste. — Patricia disse com paciência. — Enviarei uma mensagem para Lady Beckham, explicando a confusão e pedindo a devolução.

      — Não, alguém deve ir lá agora mesmo para pegar esse livro.

      — Escreveu recadinhos de amor nas margens? — Prudence perguntou com prazer. — Devo dizer ao papai que agora você escreve em livros como uma infiel infeliz? — Ela fez um mimetismo razoável do pai, que chama todos que maltratam os livros de “infiéis infelizes” — Prudence franziu a testa. — Por que ele diz isso? Não há nada particularmente fiel em cuidar dos livros. Ora, eu ouvi que…

      — O livro. — Catherine disse com ímpeto, interrompendo a irmã. — Devem buscá-lo imediatamente! — ela olhou para Prudence. — Você o colocou no pacote errado, então deve ser você a reparar esse erro.

      — Não há nada de importante que não possa esperar até de manhã. — Prudence disse com uma confiança que Catherine não compartilhava. — Ora, e não me venha com cara feia! É improvável que Amelia comece a ler esse volume esta noite. Aposto que pode até voltar sem ser lido. Mandarei uma mensagem de manhã, e tudo vai ficar bem.

      — Deve voltar para casa e para o seu senhor marido. — Patience aconselhou. — Não iria gostar que o jantar fosse adiado na Residência Trevelaine por sua culpa.

      Catherine olhou entre as duas, depois para o semblante severo do pai, que repreendia um novo funcionário das prensas. Havia sido um longo dia e, de algum jeito, ela garantiria que o livro fosse recolhido pela manhã.

      Entretanto, ficou claro no dia seguinte que o volume de Esmeralda, escondido entre as capas de um livro de Lorde Byron, não seria recuperado tão cedo. Lady Beckham, o filho e a filha, haviam deixado a Inglaterra rumo à ensolarada Itália, e o retorno deles não era esperado para antes de três meses.

      No entanto, houve notícias muito piores do que essas. Ao meio-dia, Catherine soube que a Senhorita Esmeralda Ballantyne havia sido presa pelo roubo de um colar de rubi cujas gemas eram esculpidas no formato de bagas.

      Tudo ia mal, e Catherine não fazia ideia de por onde começar a reparar a situação.
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        Londres, Inglaterra – 12 de março de 1817

      

      

      

      A Sra. Eliza North estava para lá de irritada.

      Ela contara uma única mentira em toda a vida, e essa única falsidade voltou para assombrá-la com vigor, exatamente como a governanta de sua casa de infância dissera que aconteceria. Na verdade, a inverdade atormentou Eliza de forma tão inconveniente que a Sra. Whittemore poderia muito bem tê-lo orquestrado do além-túmulo, apenas para provar que estava certa.

      Era azucrinante.

      Faz exatos dez anos que Nicholas Emerson, o amor da vida de Eliza e melhor amigo do irmão mais velho dela, Damien, comprara uma comissão e partira para a Europa sem nem uma única palavra de despedida. Passaram-se quase dez anos, um dia a menos, na verdade, desde que ela aceitara a corte persistente do Reverendo Frederick North, uma decisão forjada em desespero. Também faz dez anos que Eliza mentiu para o pai, insistindo que amava Frederick acima de todos os homens, por isso, o pai permitiu que ela se casasse com um camponês cerca de vinte anos mais velho do que ela.

      Parecia uma escolha sólida na época, quando ela não queria nada além de estar muito longe de qualquer lugar em que o Capitão Nicholas Emerson pudesse mostrar aquele belo rosto.

      Contudo, agora a guerra havia acabado, e Frederick estava morto. Eliza soubera por Damien que Nicholas enfim voltara a Londres, mas teria sido feio admitir seu total desinteresse em Frederick agora. Ela sentia carinho por ele, com certeza, e ele foi uma presença reconfortante, mas amor? Não. Era Nicholas que sempre deteve o coração de Eliza, Nicholas que desconhecia a totalidade do fardo dela, e parecia alheio à própria Eliza.

      E agora que Frederick se foi, a mentira de Eliza estava entre ela e seu desejo.

      Eliza não duvidava que a Sra. Whittemore estaria rindo dela, onde quer que a boa senhora tivesse escolhido como lar no além.

      Sozinha na sala de café da manhã decorada em tons pálidos de amarelo da casa londrina de Damien, Eliza não acreditava que seu humor combinasse com a tonalidade ensolarada do cômodo.

      Ela viera para Londres com grandes esperanças, mas até agora, não houve uma única oportunidade de falar com Nicholas desde a chegada dele à cidade, na semana anterior. Na verdade, o irmão mostrara ter feito um retorno chocante ao comportamento dissoluto da juventude na semana passada, talvez devido à influência de Nicholas. Eliza arriscaria dizer que os dois homens estavam determinados a visitar todos os estabelecimentos de reputação duvidosa em Londres. Nenhuma mulher decente poderia seguir a dupla em tais incursões, e ela viu poucas oportunidades de falar com o irmão, já que ele saia com Nicholas ou, quando estava em casa, dormia o tempo todo.

      Por que os homens eram tão obcecados pelo prazer, mesmo se arriscasse seu próprio bem-estar? Esses dois sobreviveram a uma guerra, embora Damien carregasse uma ferida na perna que jamais cicatrizaria. Mesmo assim, ela não conseguia entender por que eles estavam tão determinados a afogar as mágoas. Os dois voltaram para casa, vivos e mais afortunados do que a maioria.

      Ela sabia que expressar qualquer objeção só a faria soar como a perfeita viúva de um pároco, mas Eliza estava preocupada com essas indulgências. A mãe dos dois, também em residência, permanecia fiel ao seu alegre desinteresse pelos hábitos ou pela disposição do filho. Não havia nada de importante no mundo da viúva além do cultivo de rosas. Era impressionante que ela tivesse vindo para a cidade, e Eliza só podia supor que a escolha da mãe escondia a busca por um corte de uma espécie rara de rosas.

      Eliza lia o jornal do irmão enquanto tomava o chá, um hábito de que Damien estava ciente, mas reprovava. A duquesa viúva não sabia que Eliza lia o jornal e teria mostrado sua reprovação com muito mais veemência se soubesse. Havia poucas chances de aquela senhora descobrir a verdade, já que nunca saía de seus aposentos antes do meio-dia. Eliza não conseguia imaginar por que alguém se preocuparia tanto: o cenário político era tão maçante que ela não imaginava como poderia ser considerado indecoroso.

      Ela estava prestes a deixar o jornal de lado quando seu olhar se deparou com um anúncio:

      

      Senhoras! Seu marido prefere a cama da amante à sua? Seu noivo foi encontrado com atrizes e viúvas? O Guia Essencial de uma Dama para a Arte da Sedução pode ensinar as habilidades que sua governanta, sua mãe e suas irmãs nunca compartilharam. Tenha certeza de que todas as consultas a este volume são tratadas com a maior discrição.

      

      Eliza poderia muito bem imaginar como seria intrigante conhecer segredos como esses. Ora, uma mulher com tais habilidades jamais seria esquecida por um homem que detivesse seu afeto.

      As experiências amorosas da própria Eliza com o falecido marido foram menos do que idílicas e decerto nada informativas. Frederick não era apenas um homem do clero, mas possuía uma aversão moral ao prazer: seus acoplamentos foram esparsos e de curta duração. Cobrar a dívida conjugal com Eliza parecia uma tarefa que Frederick se sentia obrigado a realizar e, assim, tornara-se uma obrigação para ela também.

      Eles se encontraram na cama com tão pouca frequência que não terem tido filhos não foi uma surpresa. Embora Eliza sempre tenha sonhado com uma família, ela chegou a duvidar que Frederick compartilhasse dessa ambição. Se ela voltasse a se casar, desejava tudo: amor, família e um futuro seguro.

      Nessa conjuntura, parecia improvável que ela voltasse a se casar.

      Intrigada, Eliza releu o anúncio. Era apenas lógico pensar que haveria mais na ação do que ela sabia. Também fazia sentido que quem conhecia tais segredos encontrassem prazer nele. Por que mais as pessoas se entregavam a tais prazeres com tanta frequência? Eliza não duvidava que as senhoras que frequentavam os mesmos estabelecimentos que o irmão e o amigo decidiram apadrinhar saberiam de todos esses detalhes.

      Ela queria conhecê-los.

      Curiosamente, não havia endereço no anúncio.

      Que peculiar.

      Eliza gostava de um bom quebra-cabeça. Ela supôs que o anúncio poderia ser uma farsa ou uma brincadeira, mas esperava que fosse genuíno. Ela releu o pequeno parágrafo. Parecia se tratar de um livro que ela procurava. Ela apostava que o volume não seria visto em nenhuma biblioteca, então ela precisava encontrar o autor. Infelizmente, não havia indícios acerca da identidade dessa pessoa.

      Eliza precisava presumir se tratar de uma mulher. Que tipo de mulher saberia de tais assuntos? Embora a autora pudesse ser qualquer mulher de certa idade com conhecimento de intimidade, o último detalhe: que ela escrevia para compartilhar com outras mulheres, sugeria uma medida incomum de audácia.

      Será que a autora poderia ser uma cortesã? Eliza até se empolgou um pouco com a possibilidade ousada de trocar algumas palavras com uma. Ela nunca falou com um dos ciprianos que transitavam pela sociedade, embora os tivesse visto à distância em seu ano de estreia e soubesse algo deles. Frederick sempre foi contundente acerca da imoralidade: Jezebel sempre aparecia em seus sermões, era quase inevitável após uma rara visita a Londres, mas Eliza nunca foi convencida da maldade nessas mulheres. Ela sempre entendeu que tal transação envolvia duas partes, um homem e uma mulher, e não ficava claro para ela quem carregaria mais culpa por qualquer pecaminosidade resultante. As cortesãs eram notórias por serem educadas e inteligentes, o que as tornaria exatamente o tipo de mulher capaz de escrever não apenas um livro, mas essa referência em particular.

      Será que ela se atreveria a pedir uma lista de potenciais candidatas ao irmão?

      A campainha da viúva tocou, convocando Hastings ao andar de cima. A menina estava sempre pronta para responder e, com certeza, Eliza ouviu seus passos rápidos no corredor do andar de cima. A campainha da frente soou, e Higgins se moveu com precisão para atender. Sem dúvida, outra alma pretendia deixar uma carta. A bandeja de prata sempre esteve repleta delas desde a chegada dela à cidade, evidência abundante de que a elegibilidade do Duque de Haynesdale era tentadora para muitas mães ambiciosas apesar da perna debilitada e da recém-descoberta tendência de ser um patife. Sem dúvida, algumas até declarariam que o mancar e a bengala eram garbosas, embora Eliza apostasse que a fortuna do irmão era a verdadeira atração.

      Enquanto Higgins lidava com o interlocutor, Eliza estudou o jornal do início ao fim mais uma vez, mas não encontrou mais referências a este misterioso Guia Essencial.

      Se o irmão dela soubesse mais detalhes; afinal, ele sabia de tudo, ou assim fazia parecer, talvez não compartilhasse tal conhecimento com Eliza. Ela estava certa de que ele desaprovaria a pergunta.

      Havia muita desaprovação no momento atual, todavia, não dela.

      — Claro que ele está em casa. — um homem declarou com firmeza naquele instante, interrompendo os pensamentos de Eliza. O coração dela saltou diante dos tons profundos e familiares. — Eu mesmo o carreguei até aqui há quatro horas. Sua Graça pode não estar acordada, mas decerto está em casa. Busque-o, por gentileza, Higgins. Não tolerarei desculpas após tê-lo assistido há poucas horas.

      Nicholas!

      — Contudo, senhor, devo insistir. — protestou Higgins, sem sucesso.

      Eliza muitas vezes acreditava que o homem deveria ter corrido para as colinas há muito tempo ante a tarefa hercúlea de garantir os protocolos da casa de Damien. Tais hábitos estabelecidos haviam desaparecido completamente com a morte do pai.

      A porta da sala de jantar se abriu, antes que ela pudesse sentir mais simpatia pelo fiel mordomo de Damien.

      Pega, Eliza apressou-se a arrumar o jornal de Damien como se intocado. Ela derramou chá no pires ante a pressa, e congelou quando um homem riu. Ela ergueu o olhar e foi arrebatada com um único olhar.

      O Capitão Nicholas Emerson encostava-se na porta.

      O coração de Eliza parou e, em seguida, disparou. Ele era tão alto e bonito como no passado, mas o pior, o efeito da presença dele foi tão potente nela como sempre. A boca secou, e ela não conseguiu invocar uma única palavra coerente. Ela sempre ficou gaguejante na presença desse homem e odiava que a longa ausência só tenha piorado sua reação.

      Os cabelos alourados de Nicholas estavam um pouco mais longos do que ela se lembrava, resultando em mais cachos. A gravata estava solta e havia restolho em seu queixo. A combinação dava-lhe um ar libertino que fez o coração dela tremer. De fato, havia um brilho atrevido naqueles olhos, fazendo-o parecer menos honrado do que ela sabia ser. Ele também estava mais bronzeado do que ela se lembrava, e parecia que os ombros dele haviam ficado mais largos. Os olhos eram azuis como sempre, mas havia sombras à espreita naquelas profundezas quando ela o olhava, e um quê sombrio no sorriso familiar.

      De fato, havia algo diferente em Nicholas quando ela o estudou mais de perto. Ele parecia maior e mais perigoso do que foi, menos previsível, talvez mais volátil. Ele foi ferido, ela soube disso por Damien, mas ela não conseguia discernir onde foi ferido. Ele parecia tão vital como sempre e, se muito, a mera presença dele fez Eliza formigar com maior vigor.

      Ela duvidava que Nicholas considerasse o fazer amor como uma tarefa a ser concluída a intervalos regulares.

      Ela apostaria que esses intervalos seriam muito mais frequentes do que Frederick decretara que deveriam ser.

      Uma parte dela estava desesperada para descobrir, não importava o preço.

      — Sra. Eliza North. — Nicholas a repreendeu. — Com toda a certeza, a senhora, um exemplo para o gênero feminino, não estaria lendo um jornal, como uma intelectual?

      Como sempre, ele brincava e a provocava com um sorriso, tratando-a como uma segunda irmã.

      — Por que não, Capitão Emerson? — Eliza conseguiu dizer, mesmo que a voz não fosse tão uniforme como gostaria que fosse. — Fiquei curiosa hoje de manhã, precisava de distração.

      O sorriso de Nicholas ampliou um pouco, levando o coração de Eliza a pular. Ela sempre o considerou um absurdo de atraente, mas aquele sorriso sempre foi tão pecaminoso?

      — Curiosa? Eu não esperaria que a curiosidade fosse um de seus muitos atributos.

      — Não? — Eliza se repreendeu silenciosamente por tão pífia tentativa de conversa.

      — Prática, sensata, lúcida, confiável. Essas são as características que associo à Senhora Eliza North e, com toda a certeza, nenhuma outra é mais apropriada para a esposa de um pároco. Entretanto, curiosidade? Não, não, esta é uma característica para tentadoras como Pandora e Eva.

      Eliza aprumou-se, achando a ladainha acerca de suas qualidades menos satisfatória do que deveria.

      — O senhor está ausente por dez anos, Capitão Emerson. As pessoas mudam. — ela soou formal, exatamente como não queria soar, mas as palavras saíram, e o estrago estava feito.

      Sua companhia ficou séria de imediato.

      — Verdade, mudam. — ele disse e inclinou a cabeça em saudação educada. — Lamento saber da sua perda. — ele disse baixinho, o olhar dele sustentando o dela por uma fração de cortar o coração, antes de ele atravessar a sala para o aparador.

      Eliza o agradeceu pela gentileza e rangeu os dentes. Tudo o que ela queria era ter alguns minutos para falar com ele, e em menos tempo do que isso, ela conseguiu garantir a convicção dele de que ela era uma mulher sensata de luto. Ela preferia ser uma tentadora, embora não tivesse ideia de como embarcar em tal empreitada.

      Se ao menos esse anúncio tivesse um endereço…

      — Minha senhora. — Higgins pairou na porta, exalando desfavor como só ele conseguia. Higgins não costumava se surpreender, não nesta casa, mas os olhos dele quase saltaram da cabeça ao ver Nicholas se servir do conhaque de Damien.

      Eliza protestou.

      — Conhaque no café da manhã? Capitão Emerson, que destempero!

      Os olhos dele se arregalaram de leve ao se virar para contemplá-la, porém, o brilho alegre que ela esperava encontrar não estava lá. Em vez disso, ele parecia predatório, um homem que não deveria ser desafiado por sua escolha de indulgência.

      — Verdade. — ele admitiu e adicionou outro incremento ao copo. — E eu, guardião da castidade da minha irmã Helena. Estarrecedor, não concorda? Alguém deveria tomar uma atitude em relação a minha falta de atributos saudáveis. Alguém sensato e responsável. — ele lançou um olhar na direção dela, em seguida, virou-se e ergueu uma sobrancelha. Ele parecia, sim, diabólico, e algo no âmago de Eliza começou a cantarolar. — Talvez alguém, Sra. North, como você.

      Então ele a saudou com o copo e tomou um longo gole, o olhar inabalável.

      Um olhar de desafio, Eliza não duvidava e começou a se levantar para aceitar.

      Então, Nicholas abriu um pequeno sorriso que fez Eliza reconsiderar. Ele fez um gesto para o decantador.

      — Gostaria de uma dose? Pode acabar destemperada como eu, Sra. North. Poderíamos ser dois gambás bebuns quando Haynesdale enfim aparecer e, tudo isso, antes de o relógio anunciar o meio-dia.

      — Não, obrigada. — Eliza sentou-se com força e balançou a cabeça. — Embora eu não tenha certeza de que eu deveria agradecer a sua oferta de compartilhar o conhaque de Damien.

      Nicholas riu, o som obscuro.

      — Talvez não.

      Ele voltou a beber o conhaque ao se sentar do outro lado da mesa. Ele já havia consumido metade do que colocara no copo. Mesmo com a extensão de mogno entre eles, Eliza conseguia sentir o calor do olhar dele em sua pessoa. Ele carregava cheiro de vento, sol e cavalo para a sala de jantar com ele e, de repente, ela desejou cavalgar ao lado dele e ouvir aquela risada.

      Embora Nicholas não parecesse rir com frequência hoje em dia.

      — Você sorri. — ele quase ronronou.

      — Eu estava me lembrando da manhã em que pegou cavalos dos estábulos em Haynesdale e saímos juntos para cavalgar.

      Nicholas riu.

      — O filho do escudeiro e a filha do duque, e sem escolta! — ele arregalou os olhos com escárnio. — Não consegui me sentar por uma semana após aquela bronca. — Ele fingiu estremecer ao mexer na cadeira. — Talvez haja muito a dizer acerca de bom comportamento.

      — Diga-me que seu pai não chegou a tanto. — Eliza protestou.

      — Assim como acontece com os cavalos. — ele disse na hora. — A lição certa dada no momento certo nunca é esquecida.

      — Contudo, qual foi a lição?

      — A mais óbvia. Que, embora seu irmão e eu fôssemos amigos, nossas situações nunca seriam comparáveis, e eu nunca deveria ser tão tolo a ponto de esquecer-me disso.

      Os olhares dos dois se sustentaram por um segundo potente, e Eliza desviou primeiro.

      — Você não poderia saber na época, que ele herdaria o ducado.

      — Mesmo que não tivesse herdado, a disparidade teria permanecido grande. — Nicholas não parecia ressentir-se disso, mas apresentava a informação como fato consumado.

      Perguntar se a aventura deles tinha valido a pena estava na ponta da língua dela, mas ela não teve chance de falar.

      — Minha senhora? — Higgins quase chiou.

      — Talvez queira ver se Sua Graça está em casa, Higgins, já que o Capitão Emerson parece inclinado a esperá-lo.

      — Muito bem, minha senhora. — o mordomo não deixou o olhar desviar-se do visitante e Eliza pôde sentir a desconfiança. — Devo pedir à Phipps para trazer mais um bule de chá, minha senhora?

      — Uma excelente ideia. Obrigado, Higgins.

      Higgins lançou um último olhar sombrio a Nicholas e partiu, deixando a porta da sala de jantar aberta ao sair. Havia criadas no corredor, cuidando da lareira no foyer e limpando o chão, então Eliza sabia que a conversa deles seria observada. Ela poderia ser viúva, mas ainda precisava proteger a própria reputação. Ela apreciou a ponderação de Higgins, embora considerasse tais preocupações desnecessárias.

      Nicholas não estava mais interessado em seduzi-la do que em beijar a própria irmã mais nova. Eliza sentiu uma onda de insatisfação e desejou, de todo o coração, que pudesse se tornar uma mulher com quem os homens gostassem de se relacionar.

      Eliza North: tentadora.

      Não, ela precisaria usar o nome de solteira para alguém acreditar no tom apelativo.

      Eliza DeVries: tentadora.

      Ela gostou do som daquilo. Essa senhora teria lido o volume anunciado no jornal desta manhã e o feito sem hesitar.

      Uma tentadora poderia até ter composto tal obra.

      Talvez fosse hora de Eliza ser menos recatada e previsível.

      Nicholas observava-a enquanto bebia, a expressão enigmática.

      — Aí está o sorriso de novo. — ele ronronou.

      Eliza optou por provocá-lo um pouco.

      — Eu estava considerando o mérito de me tornar uma tentadora. A escolha deve ter suas vantagens.

      Ele riu, surpreso, recostando-se na cadeira. Os olhos brilharam ao observá-la.

      — Acredito que precisaria de um tutor, Sra. North, dada a respeitabilidade de sua natureza.

      — Pode ter razão, Capitão Emerson. — ela respondeu com leveza, sentindo ter encontrado o tom. — Tem um candidato a recomendar?

      — Eu já me ofereci para desviá-la.

      Eliza sustentou o olhar dele.

      — E o que faria, Capitão Emerson, se eu concordasse?

      — Acredito que eu cairia da cadeira em choque, para então perceber que estava me provocando. — ele gesticulou para a porta aberta com o copo de conhaque. — Seria um comentário acerca da minha reputação ou da sua?

      — Eu não poderia nem começar a especular acerca da sua reputação, Capitão Emerson.

      Nicholas deu uma risada curta.

      — Bem colocado, Senhora. North. Nós dois sabemos que a senhora está acima de qualquer reprovação em todas as esferas. — não havia malícia nas palavras, mas doeram mesmo assim. Ele inclinou a cabeça para contemplá-la, o olhar aguçado de novo. — Está sempre composta, de um jeito alarmante, de manhã?

      — Não vejo nada de alarmante no fato de eu ter dormido bem. — Eliza sorriu. — Esforçar-me-ei para dormir mal, se considera mais adequado.

      Nicholas bufou e bebeu conhaque. Eliza esperou até ele tomar um gole e falou com a intenção de surpreendê-lo.

      — Ou você poderia beber menos, fornicar menos e dormir mais. — ela sugeriu.

      A reação dele foi o ápice da satisfação. Nicholas se engasgou com a bebida, em seguida, olhou-a por cima da borda do copo. Os olhos dele eram tão azuis que ela não conseguiu desviar o olhar.

      — Acredito que me assusta de propósito, Sra. North.

      — Acredita? — ela se embaralhou para manter um tom de inocência, mas não estava certa de seu sucesso.

      — Que malícia adorável vindo de você. — ele encostou um cotovelo na mesa, um sorriso curvando os lábios. O coração de Eliza tremeu. — No entanto, como pode ter certeza dos meus pecados?

      — Conhaque no café da manhã — ela disse, indicando o copo já vazio. — E você mesmo mencionou a falta de sono.

      — Entretanto, o tema da fornicação, Sra. North, não foi abordado. — ele a observava com atenção e não pode ter deixado de notar o rubor que lhe dominou as bochechas. Eliza precisou baixar o olhar, para o chá, e o ouviu rir por ter razão acerca de suas ressalvas. — Todavia, esse comentário travesso, Sra. North, me obriga a especular se é verdade o que dizem.

      — Com certeza o senhor não dá crédito a fofocas, Capitão.

      — Nenhum, a menos que sejam apoiadas por observação.

      — E o que está dito e implícito?

      — Que o talento para encontrar problemas corre no sangue DeVries e é inigualável — salvo entre as filhas da casa. É verdade, Sra. North, que as senhoras DeVries são poupadas das tendências selvagens dos filhos dessa linhagem? Houve um tempo em que Haynesdale parecia incapaz de se satisfazer de prazer. Talvez ele volte a saborear certa dose de indulgências também. — as sobrancelhas dele se ergueram. — Ou talvez as filhas sejam tão selvagens quanto os filhos, mas escondam melhor a verdade.

      Eliza engoliu em seco, tão consciente do olhar intencionado dele que corou.

      — Aposto que gostaria de saber a verdade, Capitão.

      — De fato, Sra. North, eu gostaria.

      — Basta dizer que eu diria que a vida seria um tanto maçante sem prazer.

      — E uma boa noite de sono conta como prazer?

      — Pode contar.

      Ele deu uma leve risada.

      — A senhora sempre mostrou a inclinação mais antinatural a ser sensata, Sra. North. Não me enganará acerca de seu caráter.

      — É bom senso reconhecer que um sono saudável é restaurador.

      — Aceitarei sua palavra nesse assunto — Nicholas brindou-a com o copo. —, pois eu mesmo não pretendo descobrir a verdade disso tão cedo.

      Eliza e Nicholas ficaram em silêncio enquanto Phipps entrava com o bule quente de chá. Houve apenas o ligeiro barulho de xícaras em pires na sala enquanto a criada colocava a bandeja, e o peso do olhar ardente de Nicholas em Eliza. Ela ofereceu uma xícara a Nicholas, que recusou.

      Após a saída da criada, Nicholas falou baixinho.

      — Perdoe-me, estou agindo como uma besta.

      — Não é tão ruim assim.

      — Está sendo educada, como sempre o é.

      — Não, pelo contrário.

      — Não está sendo educada agora, ou nem sempre é educada?

      — Os dois.

      — Bobagem. — Nicholas a olhava, um calor desconcertante naqueles olhos. — Tenho certeza de que você é a mulher mais sensata, educada e honesta que já conheci. Tanto que o maior enigma é que você, de todas as mulheres, ter se casado pela impetuosa fantasia do amor.

      Eliza perdeu o fôlego e fixou a atenção no chá.

      — Não consigo ver o enigma nisso.

      — Porque o amor não é lógico. Com toda a certeza, ninguém teria previsto que o Reverendo Frederick North, tantos anos mais velho, teria capturado seu coração com tanta segurança.

      Eliza tentou não se mexer sob o olhar cativante dele. Ela não podia dizer a verdade para Nicholas agora, não quando ele aplaudia sua praticidade e a deixava tão de fora da lista de tentadoras.

      — Então, o amor deve estar além de qualquer explicação.

      — É uma inspiração, Sra. North. Quantas outras mulheres se casaram contra seus melhores interesses financeiros, por puro amor? — Nicholas ergueu o copo e o cristal reluziu ao ser pego pela luz do sol da manhã. — Deve ser devastador perder o amor de uma vida.

      — Sim, o é. — Eliza concordou baixinho, embora não estivesse falando de Frederick. — Foi por isso que veio para Londres? Para procurar uma noiva?

      Nicholas balançou a cabeça e baixou o copo com firmeza.

      — Não. Estou encarregado de encontrar um par adequado para minha irmã, Helena. Minha tia está muito decidida a resolver tudo, antes do final da Temporada.

      — Sua tia. — Eliza ecoou. — Lady Dalhousie?

      — Essa mesma. — Nicholas concordou de pronto. — Embora eu seja o guardião de Helena desde a morte de nossos pais, minha tia foi boa o suficiente para cuidar dela quando comprei minha comissão.

      Eliza permaneceu em silêncio, duvidando que houvesse algo de bom no gesto. Lady Dalhousie, como ela se lembrava, estava mais preocupada com riqueza e posição social. O pai de Nicholas deixara pouco para saldar as dívidas e Southpoint, uma pequena propriedade adjacente a Haynesdale. A venda da propriedade ao pai dela, e ao ducado, mal havia bastado para Nicholas comprar a comissão, após quitar as dívidas de jogo do pai. Lady Dalhousie teria passado a última década preparando a irmã dele, muito mais nova, para um bom casamento. A menina sempre foi dotada de uma beleza acima da média, e um par rico garantiria o conforto da tia na velhice.

      Nicholas continuou.

      — Helena teve sua primeira Temporada no ano passado e, sem dúvidas, se divertiu muito, mas não encontrou um marido. — ele considerou as palavras por um instante. — Por acaso, lembra-se dela?

      — Claro. Lembro-me de ela ser bastante alegre, embora fosse apenas uma menina quando a vi pela última vez. Extremamente bonita também.

      Nicholas assentiu, e sua expressão ficou rude.

      — Os anos mudaram pouco. Ela favorece a mãe.

      — A segunda esposa do seu pai?

      — E uma mulher consumida pela busca do prazer a qualquer preço. Helena é exatamente como ela, talvez um pouco mais imprudente. De fato, não poderia haver mulher menos parecida com você. Esse ano termina ou em casamento, ou em escândalo para Helena e, se eu fosse um homem de apostar, apostaria na segunda opção.

      Eliza relembrava-se da aversão dele aos jogos de azar, herança das escolhas do pai. Ela manteve o tom leve.

      — Então, talvez deva modificar seu próprio comportamento, para ser um melhor exemplo para ela.

      — Eu prefiro pensar que devo encontrar uma acompanhante mais adequada. — Nicholas inclinou-se na direção dela, os olhos escurecendo para aquele tom de azul cativante. — Sei que você, por exemplo, seria confiável para orientar Helena acerca do que é sensato e prudente.

      — Ela não é minha irmã, Capitão.

      — Contudo, infelizmente, é minha, e sou a última pessoa capaz de dar tal orientação.

      — Poderia se esforçar para mudar, senhor.

      — Reconheço uma tarefa inútil quando a ouço. — Nicholas sorriu com tanta ternura que o coração de Eliza pulou uma batida.

      Será que ela poderia acompanhar Helena em Sociedade? Por instinto, ela duvidava da sabedoria de realizar a tarefa, embora fosse tentada pela possibilidade de ter mais tempo com Nicholas.

      — Com toda a certeza, sua tia contratou tutores e acompanhantes, não?

      — De fato, e com grande pompa. Helena é uma bela dançarina e fala francês e alemão. É o decoro que lhe escapa, e temo que o exemplo da minha tia não seja convincente.

      — Não?

      — Não. — ele sorriu a olhos vistos, e Eliza ficou feliz quando perdeu a batalha. — Helena me informou que, quando for tão anciã quanto tia Fanny, ela será tediosa, mas não antes.

      — Ah.

      — Estou convicto de que Helena precisa do conselho de uma senhora mais próxima de sua idade.

      — Veio aqui hoje para ver Damien ou para me ver?

      — Você, claro. — a voz de Nicholas ter baixado para um tom de intimidade fez com que as reservas dela se dissipassem. — Faria isso, Eliza? Ajudar-me-ia nessa tarefa, pelo bem de Helena?

      Não fez mal que ele a tenha chamado pelo primeiro nome, como fazia muitos anos antes. Decerto não feriu a causa que ele apelasse com tanta sinceridade. À Eliza, parecia que o cômodo ficara demasiado quente de repente.

      Ela reencontrou o olhar dele com firmeza. Ela faria o que ele pedia, mas não por Helena. Embora ficasse mais do que feliz por ter Nicholas a enxergando como mais do que útil, Helena poderia dar a seu próprio objetivo uma chance maior de sucesso.

      Na verdade, não poderia ferir sua causa.

      — Claro. — ela disse. — Pelo bem de Helena. — ela emendou, temendo ter concordado com demasiada prontidão.

      — Sim. — ele murmurou baixinho. — Pelo bem de Helena.

      Os olhares dos dois se sustentaram por um longo instante, no entanto, ele desviou o olhar de maneira tão abrupta que Eliza se perguntou se imaginou o lampejo de calor naquele olhar.

      — Assim, você terá a oportunidade de buscar um par para si. — ela disse, sentindo na hora ter sido demasiado franca.

      Nicholas estremeceu.

      — Não tenho intenção de me casar.

      Eliza ficou surpresa.

      — Nem agora que a guerra acabou?

      Ele balançou a cabeça.

      — Não posso arcar com uma esposa, Sra. North. Pode aplaudir-me por ser tão prudente a ponto de colocar considerações práticas no lugar devido.

      — Poderia se casar com uma herdeira e garantir seu futuro.

      Nicholas deu uma risada divertida.

      — Um cenário improvável.

      — Por quê? Você é um homem de feições elegantes, embora esconda a galhardia…

      Ele se aproximou, a intensidade dele fazendo com que as palavras dela morressem na língua.

      — Não me casarei apenas pela questão do conforto, muito menos por conformidade. Assim, não tenho planos de me casar.

      — Então ficará sozinho!

      — Tenho minha irmã, assim como tem seu irmão. — os olhos dele se estreitaram em avaliação. — Decerto não pode querer se casar de novo, após perder um amor tão grande.

      Eliza ficou aflita.

      — Quem pode dizer?

      Ele bebeu do conhaque.

      — Ah, sim, quem pode dizer quando o coração será capturado outra vez?

      — Não precisa debochar de mim.

      — Pelo contrário, Senhora. North, admiro-a. Quantos têm a confiança de seguir o impulso de seus próprios corações? — estava claro que ele não esperava uma resposta, pois se levantou para encher o copo. — De fato, um casamento por amor parece algo tão fútil a se fazer, que talvez seja o tipo de diversão que eu gostaria de ter. Talvez eu devesse seguir seu exemplo, e me casar apenas se meu coração exigir. É demasiado improvável que eu consiga encontrar tal afeto, é claro, mas prefiro chances parcas.

      — Eu também. — Eliza disse sem querer. Ela falou em um tom tão resoluto que Nicholas ergueu o olhar, prendendo-a com aquele brilho.

      — Ah, não acredito. — ele brincou. — Tanta frivolidade, Sra. North, parece tão fora de caráter para você.

      — Se gosta tanto de chances parcas, deveria ter aceitado Galveston. — Damien comentou da porta, e os dois se viraram como um para considerá-lo.

      Há quanto tempo ele ouvia?

      Com os cabelos tão escuros quanto os de Nicholas eram dourados, Damien já teve uma aparência muito mais perversa e infame. Era mais do que os tons dos fios. Seu jeito era imperioso e, muitas vezes, audacioso. Eliza precisava admitir, mesmo como irmã, que ele era devastador de bonito. O souvenir da Guerra, seu mancar, parecia torná-lo ainda mais arrojado. Os modos dele eram impecáveis, o semblante por vezes inescrutável, e Eliza sempre sentiu que Damien guardava muitos segredos que jamais viriam à tona. Ou a mulher certa os desvendaria? Ela esperava viver para ver esse dia.

      Nesta manhã, Damien também mostrava uma barba por fazer, mas o restolho era uma sombra escura no queixo, muito mais perceptível do que no de Nicholas. Eles eram um par de jarras neste dia, ambos com a aparência mais libertina possível. Damien apoiava-se com mais intensidade na bengala, ela observou com preocupação. Ficou óbvio que ele notou a escolha de bebida de Nicholas e se serviu do mesmo, virando-se em seguida para Eliza.

      — Galveston faz cinco mil por ano, o que a manteria muitíssimo bem, embora as chances de ele a fazer feliz sejam esparsas.

      Eliza não pôde deixar de fazer uma careta, resposta que fez os dois rirem.

      — Precisariam ser dez mil por ano para ficar com ele? — Damien provocou, os olhos dançando com uma diabrura familiar. — Aceitou Frederick por dois.

      — Dois? — Nicholas ecoou em tom de espanto. — Então, este foi o preço do amor?

      — Em suas circunstâncias, mal pode se dar ao luxo de tamanha afetividade. — Damien observou.

      — Damien! Não deve falar assim! — Eliza disse, percebendo tarde demais que as palavras só comprovavam a avaliação que Nicholas fizera de sua natureza.

      — De que adianta uma velha amizade se não podemos ser francos uns com os outros? — Damien exigiu.

      — Ora, ora. — Nicholas concordou. O par brindou com alegria e bebeu.

      — Eu não conseguiria aceitar Galveston nem por uma fortuna, e sabe disso. — Eliza disse, com ardor. Damien riu, mas Nicholas observou Eliza com intensidade desconcertante. Ela sentiu a cor subir novamente.

      — Que intrigante, a sensata Sra. North pode ignorar considerações práticas quando se trata de casamento. — ele observou.

      — Galveston é um homem inofensivo, mas lhe falta algo capaz de despertar a admiração de uma senhora. — Damien respondeu, observando o copo.

      — Um homem prático, então? — Nicholas perguntou.

      — Muito. Sem dúvidas, não foi convencido do mérito do amor, ou mesmo de um mero afeto.

      — Lamentável… — Nicholas disse.

      Eliza sabia que ambos a provocavam e gostavam de fazê-lo. A verdade pura e simples era que o Sr. Galveston era muito parecido com o falecido marido. Era um homem sensato, prudente, não dado a extravagâncias ou gestos luxuosos. Ao contrário de Frederick, ele era apenas alguns anos mais velho que Eliza, o que significava um casamento de possível longa duração.

      Ela não aguentaria.

      — Além disso, ele tem a infelicidade de possuir lábios carnudos. — Damien disse e Nicholas bufou. — Suspeito que beijá-lo seria como beijar um peixe.

      — Damien!

      — Pois bem? Foi? — o irmão parecia o diabo, como sempre fazia quando a provocava.

      — Nunca o beijei.

      — Pensei que ele beijara sua mão.

      Eliza lançou um olhar letal para o irmão, que não produziu nenhum bom efeito.

      Na verdade, ele sorriu.

      Nicholas voltou a sentar-se na cadeira, cruzando os braços.

      — Como é alarmante que uma mulher se decida quanto ao mérito de um homem, ou mesmo o destino de sua ternura, com base em um beijo na mão.

      — Talvez você mesmo devesse se ver avaliado. — Damien sugeriu, para desespero de Eliza.

      — Talvez eu o faça. — Nicholas retirou-se da cadeira com graça, os olhos brilhando de propósito.

      — Vocês dois são uma companhia imprópria para uma senhora. — Eliza começou a protestar. Ela se levantou, com a intenção de deixá-los à suposta sagacidade um do outro.

      No entanto, Nicholas já atravessava o cômodo até ela, que não pôde fugir dele. Ele reivindicou a mão dela com admirável graça, arqueando a sobrancelha ao levar os dedos dela aos lábios.

      Claro, Eliza não usava luva alguma. Ela estava tomando o café da manhã. A perspectiva daquela boca mesmo em seus dedos foi suficiente para fazer o coração dela saltar aos céus. Ela não encontrou palavras. Ela o encarou, saboreando o calor da mão dele na dela, e a força de seu aperto. Nicholas observava-a com avidez enquanto dobrava-se. Uma mecha dos cabelos dele caiu na sobrancelha, tentando-a a empurrá-la para trás. Ela inspirou de um jeito brusco ao primeiro toque dos lábios dele em sua carne, e sentiu um formigamento se alastrar a partir daquele ponto de contato. Os lábios dele estavam firmes e secos, roçando a mão dela com uma intensidade similar ao daquele olhar. Ele foi gentil, mas houve uma deliberação no gesto que falava de força contida, de um poder que poderia ser desencadeado com o menor gesto dela.

      De paixão que poderia ser liberada, sob o comando dela.

      Esse homem aproveitaria a noite toda para seduzir a mulher que desejasse.

      A noite toda.

      Talvez ela devesse pedir lições a ele, se esquecer do livro miserável. Eliza sentiu-se um pouco tonta com a noção e não duvidou que os próprios olhos se arregalaram. Os joelhos dela enfraqueceram de um jeito delicioso, e ela soube que balançou um pouco. Quando Nicholas terminou o beijo, o olhar a varreu com uma fome que a deixou ansiosa.

      Uma boa noite de sono decerto representava um apelo muitíssimo menor do que há poucos minutos.

      — Bem? — ele a questionou, a pergunta não passou de uma expiração.

      Eliza engoliu em seco.

      — Duvido que uma mulher o recuse apenas por esse gesto.

      Os olhos de Nicholas se iluminaram

      — Sinto-me muito grato por saber disso, Sra. North.

      Eliza puxou a ponta dos dedos, afastando-os dele, temendo que ele estivesse debochando dela.

      — Pode, talvez, haver mérito na perspectiva de ser desviada por um homem como você. Talvez eu tenha errado ao recusar sua generosa oferta anterior.

      — Pretende corromper minha irmã? — Damien perguntou.

      — Eu ofereci, mas ela recusou.

      — Claro. Decerto há uma mulher no mundo imune ao seu charme. — o duque indicou o copo de Nicholas. — Suponho que gostaria de mais um.

      Nicholas virou-se para o amigo, dando todos os sinais de se esquecer de Eliza completamente. Ela deveria lembrar-se de que ele compartilha da capacidade de Damien de encantar sem ter intenções mais sérias.

      — De fato. Eu estava prestes a concluir que sua hospitalidade se tornara bem ruim.

      — Apenas não estamos acostumados com hóspedes com modos como os seus, dada a sua longa ausência da nossa companhia.

      Nicholas bufou.

      — Quer dizer que lhe faltou companheiros preparados para levá-lo para casa ao fim das folias. Tenho certeza, Haynesdale, de que ganhou certo peso na minha ausência.

      — Talvez seja você que possua apenas uma fração da força de juventude. — Damien retrucou.

      — Talvez eu deva deixá-los com suas bobagens. — Eliza interveio, e os dois se curvaram com educação. Estava claro que queriam que ela saísse.

      Sem dúvidas, precisavam planejar a devassidão desta noite.

      — Talvez a senhora aceite o convite da minha tia para tomar chá hoje. — Nicholas disse quando Eliza chegou à porta. — Ela tem planos para Helena que gostaria de compartilhar, caso a senhora fosse convencida de nos fazer este favor.

      — Já havia falado com ela do assunto. — Eliza teve a indesejável sensação de que ela recebeu uma responsabilidade que Nicholas não desejava, apenas para que ele pudesse se divertir.

      Na visão dela, não havia nada pior do que ser considerada útil.

      Ele estremeceu.

      — Era uma decisão pendente, foi o que percebi ontem à noite, por isso, vim pedir sua ajuda, se fosse alcançável. — ele saudou-a com o copo. — Minha tia ficou muito satisfeita com a sugestão.

      Eliza estranhou a noção. Lady Dalhousie já foi rival da mãe dela, embora tenha ocorrido décadas antes, na Temporada de apresentação das duas.

      Com toda a certeza uma briga tão antiga já teria sido esquecida, não?

      Talvez não.

      Eliza agradeceu a confiança de Nicholas e aceitou visitar a tia, e deixou o cômodo. Ela ouviu as vozes deles quando chegou ao salão, pouco antes de fechar a porta, e parou para ouvir.

      — Ela parece mais quieta. — Nicholas comentou, os copos tilintaram.

      — Faz apenas nove meses desde que Frederick morreu. — Damien disse, seu tom mais austero do que há pouco. — Imagino que leve mais do que isso para se recuperar da perda de um grande amor.

      — Imagino que sim. — Nicholas concordou.

      Eliza fez uma careta de frustração. A situação era toda de culpa dela, porém precisava existir um jeito de reparar o que fez. Um jeito de ela se tornar uma tentação para Nicholas Emerson.

      O Guia Essencial de uma Dama para a Arte da Sedução era a solução de seus problemas, Eliza sabia disso.

      Apenas precisava localizar o volume ou a autora.

      De alguma forma.

      Ela perguntaria no Empório Brisbane, antes de visitar Lady Dalhousie. A proprietária Sophia de Roye, antes Sophia Brisbane, conhecia tudo e todos. Eliza já confiara no conhecimento da Sra. de Roye no passado.

      Na verdade, ela sentiu uma necessidade repentina e desesperada de um novo par de luvas.
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